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Introdução
Identificou-se a necessidade crucial de um trabalho
voltado para a escuta e acolhimento dos servidores
da educação após visitas às escolas da Rede
Municipal de Ensino, enfatizando a importância de um
ambiente acolhedor e sensível para lidar com
questões emocionais e sofrimentos psíquicos,
conforme apontado por autores como Werba e
Sonneborn (2011). A prática da escuta terapêutica
emergiu como uma ferramenta poderosa para validar
e acolher os sofrimentos individuais e coletivos dos
profissionais, resultantes de fatores como sobrecarga
de trabalho e falta de reconhecimento, conforme
destacado por Dejours (2017). Reconhecer essa
importância valoriza o profissional da educação,
ajudando a aliviar a carga psíquica da rotina
profissional e promovendo um ambiente laboral mais
saudável e produtivo.

Para este estudo, foi realizado um relato de
experiência com base na vivência dos profissionais do
Núcleo Fordes em uma escola da rede municipal de
ensino básico na região leste de Santa Maria, Rio
Grande do Sul, em 2022. Durante esse período,
houve a descoberta de um possível plano de ataque
na escola elaborado por um aluno do 8º ano, o que
levou a uma investigação policial e a uma ampla
cobertura pela imprensa local. Foram conduzidas
entrevistas com aproximadamente 20 membros do
corpo docente e ao longo de quatro meses, fora
realizadas escutas e intervenções.
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Foi destacada a importância de fortalecer o
pertencimento à escola e o apoio emocional dos
servidores. Propostas de atividades foram feitas
para melhorar a comunicação, empatia e
pertencimento, ressaltando a relevância das escutas
terapêuticas para promover a saúde mental e evitar
ruídos na comunicação. A continuidade do suporte
do Núcleo Fordes à escola foi assegurada,
destacando a importância de mobilizar recursos
especializados, como os oferecidos pelo Centro de
Atenção Psicossocial Infantojuvenil (CAPSi), para
crianças e adolescentes.

A escuta é fundamental para oferecer suporte
emocional, especialmente no ambiente educacional,
permitindo a reconstrução dos aspectos que
influenciam o adoecimento dos indivíduos. O Núcleo
Fordes, trabalha para diagnosticar e planejar
intervenções visando apoiar os profissionais da Rede
Municipal de Ensino em diversas áreas de suas vidas.
A escuta terapêutica, inspirada no Modelo Centrado
na Pessoa de Carl Rogers, é uma ferramenta valiosa
nesse processo, facilitando a reflexão e promovendo
novas perspectivas. Essa cultura de escuta não
apenas aprimora a comunicação, mas também
contribui para uma sociedade mais consciente e
respeitosa, que valoriza as diversas perspectivas
vivenciadas. 

Marco conceitual

Discussões
A pesquisa destaca a importância crescente de
criar espaços de escuta no contexto educacional
para promover a integração da equipe institucional
e construir projetos que valorizem as relações
humanas. A compreensão da inter-relação entre
sociedade, educação e indivíduo é fundamental
para desenvolver projetos de prevenção de
adoecimento e promoção da saúde física e mental.
As escutas oferecem suporte as professores e
servidores, permitindo-lhes enfrentar dificuldades,
racionalizar medos e buscar alternativas para lidar
com situações complexas. Incentivar a expressão
verbal dos sentimentos promove a elaboração
emocional, reduzindo o estresse e a ansiedade.
Esses espaços melhoram a comunicação e o clima
organizacional, transformando o ambiente de
trabalho em um local acolhedor que prioriza o bem-
estar e a saúde mental. O Núcleo Fordes busca
fortalecer a rede de apoio para atender às
demandas emergenciais e desenvolver habilidades
biopsicossociais necessárias para enfrentar os
desafios na rotina escolar.


